
7º Congresso Brasileiro de Melhoramento de Plantas

369

Variação Genética em Caracteres Quantitativos de Procedências e Progênies de Pinus 

caribaea var. hondurensis

Ananda Virgínia de Aguiar, Ana Paula de Oliveira Alves2, Thaise da Silva Souza3,Larissa Delazari Denis4, 

Valderês Aparecida de Sousa5, Wanderley dos Santos6, Jarbas Yukio Shimizu7, 

Mario Luiz Teixeira de Moraes8

Resumo

Pinus caribaea var. 

hondurensis mais produtivos em madeira na região noroeste do estado do Paraná. Foi avaliado um teste de 

procedências e progênies estabelecido em Presidente Castelo Branco, Paraná com material procedente de 

Foi aplicada a análise de deviance para determinar o padrão de variação e estimar a variação genética entre 

3/

DAP e altura, respectivamente. As procedências da Guatemala apresentaram os maiores valores genéticos. 

Introdução

No Brasil, plantações de Pinus estão estabelecidas dentro dos padrões de sustentabilidade (Kronka et al., 

Pinus 

usos comerciais em regiões tropicais, destaca-se Pinus caribaea var. hondurensis

esta variedade é a mais plantada nas regiões tropicais em todo o mundo. Porém, para ampliar o seu plantio 

em escala comercial, é necessário utilizar materiais genéticos de alta produtividade e bem adaptados, 

progênies e indivíduos de maior produtividade em madeira na região noroeste do estado do Paraná.

Material e Métodos

Guatemala.

parcelas e as progênies de cada procedência dentro das parcelas. O teste incluiu 61 tratamentos, sendo 57 

progênies, quatro testemunhas (PchD = material comercial de P.caribaea var. hondurensis

P. oocarpa

Foi aplicada a análise de deviance para evidenciar o padrão de variação e avaliar o padrão de variação 
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as testemunhas para estimar o valor genético desse material.

Resultados e Discussão

As procedências e progênies de maiores valores genéticos poderão ser selecionadas para inclusão em novos 

ciclos de melhoramento genético, bem como para comporem pomares de sementes.

P. caribaea var. 

hondurensis

 LRT

Efeitos
Altura DAP Volume

(m) (cm) (m³/árv)

Procedência ** 16,38 ** 33,66 **

Progênie ** 46,00 ** 11,52 **

Parcela 5,24 ns 1,77 ns 2,14 ns

3/

de herdabilidade individual variaram de 0,07 em DAP a 0,23 em altura. Segundo Aguiar et al (2011), esses 

valores indicam possibilidades de ganhos genéticos em todos os níveis de seleção. Com base nisso, propõe-se 

na produtividade de madeira.

Das cinco procedências avaliadas, as da Guatemala apresentaram os maiores valores genéticos. Portanto, 

indivíduos das melhores progênies dessas procedências. Duas procedências da Guatemala apresentaram as 

maiores perspectivas de ganhos genéticos em incremento volumétrico, com a maior variabilidade genética 

em nível de progênies. 

As progênies de P. caribaea var. hondurensis apresentam bom desempenho em altura e diâmetro em 

que apresentam a maior perspectiva de incremento volumétrico. A variabilidade genética para os caracteres 

Tabela 2. Estimativas de parâmetros genéticos em caracteres dendrométricos de P. caribaea hondurensis aos 

    

Parâmetros
Altura

(m)

DAP 

(cm)

Volume 

(m3.arv-1)

0,23(+-0,05) 0,07(+-0,03) 0,08(+- 0,03)

0,03 0,02 0,02

0,12 0,03 0,06
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CV
gi

8,78 13,85

CV
gp

CV
e

7,35

Média geral 8,81 13,71 0,08

* Herdabilidade individual no sentido restrito (

CVgi), genotípica entre progênies (CVgp), residual, (CVe)
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